


A Bíblia é a revelação escrita de Deus ao homem. 
Nosso Deus deseja ser conhecido. O Deus da Bíblia 
é um Deus que fala. Desde a criação, através de 
toda a história, Ele se revelou através das palavras. 
E agradou a Ele preservar as revelações de Si 
mesmo ao homem de forma escrita. O registro 
dessas revelação está no livro que chamamos de 
Bíblia. Todos os grandes propósitos e planos de 
Deus para a humanidade são revelados apenas 
nela. Tudo quanto se refere à criação, queda e 
plano de salvação do homem encontram-se nela. 
Jesus, o Filho do Deus vivo, revelado como 
Salvador dos homens, é seu personagem central.  
 



A Bíblia é o Livro dos livros. Muitas são as provas 
do seu eterno poder, como Palavra de Deus: 
• As vidas transformadas pela leitura e prática de 

suas palavras; 
• A fidelidade dos seus inspirados escritores, 

muitos dos quais morreram pela fé. 
• A coerência do seu conteúdo, apesar de escrito 

por dezenas de servos de Deus, e num período 
de vários séculos. 

• O cumprimento minucioso das suas profecias. 
 



A Bíblia é composta por 66 livros e foi escrita por 
cerca de 40 autores durante um período de 1.600 
anos. Seus autores viveram em épocas diferentes e 
nenhum tinha conhecimento de que o seu livro 
seria unido a outro. A palavra Bíblia vem do grego 
"biblios" cujo significado é coleção de livros. O livro 
mais antigo é o de Jó e foi escrito por Moisés. O 
livro mais novo é o de Apocalipse, que foi escrito 
por João. O período de tempo entre Moisés e João 
é de 1.600 anos, no entanto, todos estes livros, 
unidos, concordam perfeitamente uns com os 
outros e nada se choca dentro da Palavra de Deus.  



Este é o primeiro e grande sinal de que a Bíblia não 
é produzida pela mente humana, pois embora haja 
40 autores, há uma única mente que controla 
todos esses autores, é a mente do Espírito Santo 
de Deus, autor da revelação. “Porque a profecia 
nunca foi produzida por vontade dos homens, mas 
os homens da parte de Deus falaram movidos pelo 
Espírito Santo” (2 Pedro 1:21). 
 





No início de sua Bíblia há uma Tabela de Índice 
Geral que alista os nomes de todos os seus 
livros.  
A Bíblia é dividida em duas seções: a primeira, 
que contém três quartos do seu conteúdo, é 
chamada Velho Testamento, com 39 livros. A 
segunda seção é chamada Novo Testamento, 
com 27 livros. A palavra testamento quer dizer 
aliança ou pacto.  
 



O Velho Testamento 
O Velho Testamento revela-nos como Deus 
criou o mundo e o homem, e como este caiu 
no pecado. Depois conta a história da nação 
de Israel, a partir do chamado de Abraão, que 
é o pai de Israel. Através da sua descendência 
viria o Salvador do mundo, Jesus. Portanto, 
todo o Velho Testamento, de uma forma ou de 
outra, aponta para Jesus, o Cristo, isto é, o 
Salvador.  
O Velho Testamento começa com o livro de 
Gênesis e termina com o de Malaquias. Está 
dividido em quatro áreas gerais:  
 



 1. Pentateuco - Os primeiros cinco livros (Gênesis 
a Deuteronômio) contam-nos a origem do homem 
e o estabelecimento da nação de Israel com a 
promessa da vinda do Salvador ao mundo. Ele viria 
do povo escolhido.  
2. Históricos - Os próximos doze livros (Josué a 

Ester) são os livros históricos, que contam a 
história da nação de Israel desde que se tornou 
um reino em Canaã.  

 



3. Poéticos - Os próximos cinco livros (Jó a 
Cantares de Salomão) são livros de poesia e 
sabedoria na Bíblia.  
4. Proféticos - Os últimos dezessete livros (Isaías a 
Malaquias) são os livros dos profetas de Israel que 
Deus enviou para advertir, admoestar e encorajar o 
Seu povo mais para o fim da história de Israel 
como uma nação. 
 



O Novo Testamento 
O Novo Testamento revela-nos 
Jesus e o plano de salvação. 
Começa com o livro de Mateus e 
termina com o livro de Apocalipse. 
Também é dividido em quatro 
áreas gerais:  
 



1.  Evangelhos - Os primeiros quatro livros: 
Mateus, Marcos, Lucas, e João nos contam a 
história de Jesus quando estava nesta terra.  

2. Histórico - O livro de Atos conta-nos a história 
da primeira Igreja depois da morte de Jesus e 
Sua ressurreição.  

3.  Cartas - As cartas (de Romanos a Judas) são 
correspondência dos primeiros líderes cristãos 
a igrejas ou indivíduos. Quem mais escreveu foi 
o apóstolo Paulo.  

4. Profético - O livro de Apocalipse conta-nos a 
história futura do tempo de fim, quando Jesus 
voltará a este mundo e reinará na terra.  



Há uma maneira prática que cristãos usam para 
especificar passagens na Bíblia. Alistam o nome do 
livro primeiro, seguido pelo número do capítulo, e 
depois o número do versículo. A Bíblia não foi 
escrita originalmente com essa divisão. Esta foi 
uma maneira encontrada para simplificar o estudo 
e encontrar um texto. Por exemplo: João 3:16 
significa o livro de João, capítulo 3, versículo 16. 
Esta é a maneira que você pode rápida e 
facilmente localizar textos na Bíblia. 
 





O estudo das Escrituras permite a Palavra de 
Deus penetrar e agir na vida cristã. É 
importante cumprirmos a ordem: “A Palavra de 
Cristo habite em vós ricamente, em toda a 
sabedoria” (Colossenses 3:16). 
Os dedos da mão podem representar canais 
pelos quais a Palavra de Deus fluirá até nós. 
Vejamos o que cada dedo representa nesse 
processo de tornar a Palavra de Deus influente 
em nossa vida. 
 



 
1. O DEDO MÍNIMO - CAPACIDADE DE OUVIR A 
PALAVRA DE DEUS 
“Logo a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela Palavra de 
Cristo” (Romanos 10:17). Ouvimos a Bíblia pregada 
nos sermões, discutida em classes de ensino, 
gravada em CDs, etc. Agora, tentemos segurar uma 
Bíblia apenas com o dedo mínimo. Impossível! 
Assim é quando apenas ouvimos as verdades da 
Bíblia. Elas logo se perdem para nós. Mas se o 
polegar ajudar o mínimo, conseguimos segurá-la 
fracamente. Se juntamos ao ouvir o meditar, já 
conseguimos adquirir e reter um pouquinho da 
Palavra de Deus. Mas é uma aquisição pequena e 
fraca, que se perde com a maior facilidade. 
 



 
2. O ANULAR - LEITURA  
Paulo aconselhou a Timóteo: “Até que vá, aplica-te 
à leitura” (1 Timóteo 4:13). Em Deuteronômio 
17:19 há uma advertência aos que fossem feitos 
reis em Israel para que lessem a Lei de Deus “todos 
os dias da sua vida, para que aprenda a temer a 
Yahweh seu Deus, e a guardar todas as palavras 
desta lei e estes estatutos, a fim de cumpri-los”.  



De igual modo, quando lemos nossa Bíblia 
fielmente e com meditação, pensando nas suas 
verdades, podemos alcançar maior penetração 
dela em nossas vidas. Se segurarmos agora a 
Bíblia entre o polegar, o mínimo e o anular, 
conseguimos maior firmeza. Contudo ainda não 
é difícil tirá-la de nossa mão. Assim também, ler 
e ouvir somente não nos dá conhecimento 
sólido da Palavra de Deus. 
 



3. O DEDO MÉDIO - O ESTUDO DA BÍBLIA  
Paulo aconselha: “Procura apresentar-te diante 
de Deus aprovado” (2 Timóteo 2:15). Pelo 
estudo sistemático, em oração, apropriamo-nos 
das verdades básicas da fé cristã. A própria 
Bíblia afirma de si mesma que “toda escritura é 
divinamente inspirada e proveitosa para 
ensinar, para repreender, para corrigir, para 
instruir, em justiça; para que o homem de Deus 
seja perfeito, e perfeitamente preparado para 
toda boa obra” (2 Timóteo 3:16, 17).  



Há agora maior firmeza ao segurar a Bíblia, 
quando usamos os quatro dedos já referidos: 
mínimo, anular e médio, conjugados com o 
polegar. Ouvindo, lendo e estudando com 
meditação a Palavra de Deus, vamos alcançar 
um bom conhecimento de suas preciosas 
verdades para aplicá-las ao nosso viver de cada 
dia. 
 



4. INDICADOR - MEMORIZAÇÃO 
Mas podemos ainda conseguir maior 
compreensão da Palavra do nosso Deus. Há 
ainda outro método a usar, representado pelo 
indicador, o dedo mais ativo de nossa mão. É a 
memorização, uma das maneiras mais eficazes 
de se conseguir rápido e firme conhecimento 
da Bíblia. Por ela nós gravamos os textos “nas 
tábuas do coração”.  



 
A memorização de textos bíblicos: 
• Fornece-nos acesso imediato à Palavra de Deus 

no momento em que dela precisamos;  
• Oferece-nos recursos para testemunho em 

qualquer lugar e a qualquer hora;  
• E dá-nos vitória sobre o pecado.  
Lemos no Salmo 119:9: “Como purificará o jovem o 
seu caminho? Observando-o de acordo com a Tua 
Palavra”. O salmista ainda exclama: “Escondi a Tua 
Palavra no meu coração, para não pecar contra Ti” 
(Salmo 119:11).  
Somos desafiados a esconder em nosso coração a 
Palavra bendita do nosso Pai, isto é, a memorizá-la 
continuamente. 
 



 
5. POLEGAR - MEDITAÇÃO 
Agora nossa ilustração assume um significado real. 
Com todos os dedos operando juntos com o polegar, 
conseguimos domínio seguro da Bíblia. O polegar 
representa a meditação. Ela é essencial, 
indispensável, inadiável. Em Josué 1:8 há uma 
admoestação neste sentido: “Não se aparte da tua 
boca o livro desta lei, antes medita nele dia e noite, 
para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo 
quanto nele está escrito; porque então farás 
prosperar o teu caminho, e serás bem sucedido”. 
Note-se também a promessa no Salmo 1, versos 2 e 
3. 
 
 



 

Ouvir, ler, estudar e decorar a Bíblia com 
meditação nos torna aptos a aplicá-la em nossa 
vida. Não só um meio, mas todos os cinco nos 
são ordenados e recomendados por Deus. E é 
somente quando nos apropriamos da Palavra de 
Deus e deixamos que Ela penetre em nossos 
corações, que podemos ter uma vida coerente e 
vitoriosa na fé. 
 
 





 

OUVINDO A PALAVRA  
Nós esquecemos normalmente 90% 
daquilo que ouvimos. Se tomarmos 
notas durante os cultos, a porcentagem 
de nosso proveito será dobrada. 
Segue uma sugestão de como 
aproveitar melhor o que ouvimos, seja 
em classes ou em pregações. Faça um 
esboço segundo o modelo para suas 
anotações. 
 



 

Ouvindo a Palavra: 
Nome do pregador: ___________________________________ 
Assunto: ___________________________________________ 
Texto bíblico: _______________________________________ 
Data: __________________ 
Esboço da mensagem ou pontos principais: 
1.____________________________________ 
2.____________________________________ 
3.____________________________________ 
4.____________________________________ 
Outras passagens usadas: 
1. ________________ 4__________________ 
2. ________________ 5.__________________ 
3. ________________ 6.__________________ 
Aplicações à minha vida: 
1. A idéia principal: ______________________________________________________ 
2. O verso que mais me impressionou: ______________________________________ 
3. Há algo que, acho, Deus gostaria que eu fizesse: 
____________________________________. A quem posso eu ajudar, transmitindo 
alguma verdade desta mensagem: ______________________________ 
 



 

LENDO A PALAVRA  
Há muitas vantagens na leitura da Bíblia, entre 
as quais destacamos: 
Ela nos fortalece. “Jovens, eu vos escrevi, 
porque sois fortes, e a Palavra de Deus 
permanece em vós.” (I João 2:14) “Fortalece-
me segundo a tua Palavra.” (Salmo 119:28) 
Ela nos purifica. “Vós estais limpos pela 
Palavra que vos tenho falado.” (João 15:3) “De 
que maneira poderá o jovem guardar puro o 
seu caminho? observando-o segundo a tua 
Palavra.” (Salmo 119:9) 



Ela nos ajuda a receber respostas de oração. “Se 
permanecerdes em mim, e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes, e vos 
será feito.” (João 15:7) 
Ela traz gozo ao nosso coração. “Tenho vos dito estas 
coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso 
gozo seja completo.” (João 15:11) 
Ela nos alimenta espiritualmente. “Desejai 
ardentemente, como crianças recém-nascidas, o 
genuíno leite espiritual, para que por ele vos seja dado 
crescimento para a salvação”. (I Pedro 2:2) 
Ela nos traz sabedoria. “Os teus mandamentos me 
fazem mais sábio que os meus inimigos...compreendo 
mais do que todos os meus mestres, porque medito nos 
teus testemunhos” (Salmo 119:105). 



Ela orienta nossa vida e nossas decisões. “Lâmpada 
para os meus pés é a tua palavra, e luz para os meus 
caminhos.” (Salmo 119:105) 
Ela garante nosso sucesso. “Não cesses de falar deste 
livro da Lei; antes medita nEle dia e noite, para que 
tenhas o cuidado de fazer segundo a tudo quanto nEle 
está escrito; então farás prosperar o teu caminho e 
serás bem sucedido.” (Josué 1:8) 
 



Como Ler a Bíblia 
Leia na expectativa de que Deus lhe fale ao coração. 
“Desvenda os meus olhos, para que eu contemple as 
maravilhas da tua lei.” (Salmo 119:18) 
Leia fazendo perguntas. O que Deus quer de mim neste 
trecho? O que é que esta passagem revela sobre Deus, 
sobre Jesus, sobre mim e sobre a vontade dEle? Alguma 
promessa da qual eu deva me apropriar? Como as 
verdades deste trecho podem ser aplicadas à minha 
vida?  
Leia várias vezes. A Bíblia é um livro que deve ser 
consultado com freqüência. 



Leia meditando. É melhor uma pequena passagem lida, 
entendida, e aplicada, do que as muitas verdades de um 
texto longo, vistas superficialmente (Salmo 1). 
Leia com disposição de praticar a Palavra. “Tornai-vos, 
pois, praticantes da palavra, e não somente ouvintes, 
enganando-vos a vós mesmos” (Tiago 1:22). 
Memorize versículos e referências. “Ponde, pois, estas 
minhas palavras no vosso coração e na vossa alma” 
(Deuteronômio 11:18). 
 



 
 
Que Critérios Utilizar Para a Leitura? 
• Você deve começar com os livros do Novo 

Testamento. 
• Leia a Primeira Carta de João, uma vez por dia 

durante sete dias. 
• Leia o Evangelho de João duas vezes na base de 

quatro capítulos por dia. 
• Leia todo o Novo Testamento. 
• Concluída a parte acima siga o programa de leitura 

da Bíblia apresentado no livro Orando a Palavra. 
Para localizar estes livros, consulte o índice que se 
encontra em uma das primeiras páginas. O importante é 
ser persistente e sistemático. Anote suas descobertas e 
não tenha receio de sublinhar passagens preciosas. 
Escreva na margem das páginas. Uma Bíblia bem marcada 
é uma Bíblia bem aproveitada. 
 
 



 
Guia para a Leitura Diária da Bíblia 
Use as sugestões abaixo como guia para sua leitura diária e 
para sua “Hora Bendita” de devocional particular. Ao ler 
uma passagem ou capítulo, verifique se pode achar neles o 
seguinte: 

• Uma ordem a obedecer; 
• Uma promessa em que confiar e de que se apropriar 

(Alguma condição para isso?); 
• Um pecado a abandonar ou um erro a evitar; 
• Uma oração a tornar sua ou um agradecimento a 

fazer; 



 
• Algo a apresentar sobre Deus Pai, o Espírito Santo e 

Jesus; 
• O versículo mais marcante; 
• A principal lição; 
• Algo do referido acima que possa aplicar à sua vida 

imediatamente. 
 



Tenha um “caderno devocional”. Registre, numa página 
reservada para isso, as promessas que encontrar. 
Quando da leitura de um texto, depois de procurar 
responder aos itens acima, com oração, escolha pelo 
menos uma promessa e relacione-a à sua vida. 
 
 



ESTUDANDO A PALAVRA  
O método de análise das Escrituras é de 
grande valor. O discípulo que o segue 
zelosa e criteriosamente se torna uma 
“carta viva” de Deus aos homens. Outros 
métodos de estudos, especialmente o de 
pesquisa individual, são excelentes para 
o início de um programa individual de 
estudo da Palavra de Deus. 
 
 
 



 
 
 
Característica do Estudo Bíblico 
Há uma diferença importante entre a leitura da 
Bíblia e o estudo bíblico propriamente dito. Estudar 
é o ato de escrever e tomar notas. O estudo envolve 
um processo de mais reflexão e o ato de anotar os 
pensamentos. A maioria das pessoas interessadas 
na Bíblia, por ignorar essa tremenda diferença, tem 
perdido as bênçãos do seu estudo e grande 
potencial de crescimento espiritual. 
Há cinco características de um bom estudo bíblico 
que desejamos mencionar: 
 
 
 



 
 
 

Pesquisa do texto bíblico. É a principal 
característica. A leitura de lições, livros e 
comentários não é um estudo original. O 
estudante deve abrir a Escritura de coração 
receptivo e de mente aberta. O Espírito Santo, o 
grande Ensinador, é quem deve ter a 
oportunidade primeira de revelar os “tesouros 
ocultos” da Palavra de Deus. Livros de 
referências e comentários devem ser consultados 
depois de meditação profunda e em espírito de 
oração, no sentido de trazer mais luz sobre o 
texto. 
 
 
 
 



 
 
 
É objetivo e planejado. Para um estudo proveitoso e 
bem sucedido, devemos ter diante de nós um 
objetivo, algo definido a buscar, e ser capazes de 
concluí-lo com um sentimento de realização e êxito. 
Seja específico, definido e objetivo! 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
É feito com anotações. Devemos ter algum modo de 
registrar os pensamentos que Deus nos dá, de 
maneira que possamos conservá-los aplicáveis à 
vida e reparti-los com outros. Sem anotar idéias e 
pensamentos, tempo precioso é desperdiçado, de 
vez que não podemos conservar na mente a maior 
parte do que estudamos. É tão fácil esquecer a obra 
de Deus em nossas vidas! Gravar e registrar as 
preciosas lições da Sua Palavra nos ajuda a crescer 
em Cristo. 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
Deve comunicar. O termo da época é 
“comunicação”. O bom estudo bíblico é o que 
comunica bênçãos aos outros. Aliás, somente o que 
dividimos com outros se torna realmente nosso e 
passa a fazer parte de nossa vida. O estudo bíblico 
deve ser simples bastante para que a maioria das 
pessoas possa tirar proveito dele. 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
Tem que ser pessoal. O objetivo da Bíblia é 
transformar nossas vidas e não apenas 
enriquecer nossa mente. Fatos bíblicos sem 
aplicação produzem entorpecimento espiritual. 
“A letra mata e o espírito vivifica”. Temos que ver 
as Escrituras como ordens e condições de Deus 
para nossa vida particular e pessoal, e não 
somente como diretriz para a Igreja e como um 
código para a comunidade cristã. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
Aí estão as cinco características 
básicas do bom estudo da Bíblia. 
Servem elas de padrão para aferir 
qualquer estudo que façamos para 
nós e com os outros. Deus legou a 
Bíblia para bênçãos de todos e não só 
para o pastor. 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Bíblia é um tesouro inesgotável de Deus para 
você. Alguém já disse: “...Suas doutrinas são 
santas, seus preceitos são obrigatórios, seus 
relatos são verídicos, e suas decisões são 
imutáveis. Lê-a para que te tornes sábio, crê nela 
para que fiques seguro, e pratica-a para que sejas 
santo. Ela contem luz para orientar-te, alimento 
para sustentar-te, e consolo para animar-te. É o 
mapa do viajante, o bordão do peregrino, a 
bússola do piloto, a espada do soldado, e a carta 
magna do discípulo”. 
Mas para que tudo isso se torne sua experiência, 
determine ouvi-la, lê-la, estudá-la, memorizá-la e 
meditá-la. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
Regozije-se pelo presente da Bíblia, o Livro de 
Deus, pois ela é para o discípulo: 
• A semente incorruptível, que regenera (1 

Pedro 1:23) e deve ser recebida com 
humildade (Tiago 1:21).  

• É um espelho que revela nossa própria 
condição (Tiago 1:23). 

• É alimento para a alma; leite para as crianças 
(1 Pedro 2:2); pão para os famintos 
(Deuteronômio 8:3); carne para os maduros 
(Hebreus 5:12-14). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
• É uma luz que ilumina nossas veredas 

(Salmo 119:105), revela o programa de 
Deus (2 Pedro 1:19) e consola os 
entristecidos (1 Tessalonicenses 4:15-18). 

• É um lavatório que purifica a Igreja 
(Efésios. 5:26), porquanto é um divino 
agente purificador (João 17:17). 

• É uma arma viva e eficaz (Hebreus 4:12); a 
espada do Espírito (Efésios 6:17), que 
despedaça os corações (Jeremias 23:29). 

• É eterna e continuará mesmo depois dos 
céus e da terra passarem (Mateus 24:35) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
“Para sempre, ó, Yahweh, a Tua palavra 
permanece no Céu!” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


